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O presente relatório trata-se de um estudo gramatical sobre o crivo Paradigmático de 
Franco lo Presti Seminério, que é uma declaração pessoal do autor para analisar o 
imaginário no que tange as temáticas do texto narrativo. Seminério caracteriza em três 
níveis as pragmáticas abordas pelas crianças no texto, isto é, de acordo com as 
mensagens linguísticas construídas e interpretadas pela criança, que são parte de 
suas estratégias comunicativas interacionais, ela pode estar no nível egocêntrico, 
intermediário ou socializado. Apresenta-se trechos de narrativas construídas por 
crianças de áreas conflagradas do município do Rio de Janeiro para exemplificar tais 
níveis, bem como uma simples contextualização das classes de palavras para 
registrar os marcadores morfológicos comumente presentes nos textos característicos 
de cada um desses níveis. Utiliza-se de uma esquematização no formato lógico 
sistêmico de representação, denominado como rede sistêmica, para exemplificar tais 
marcos, que podem ser aprofundados em estudos futuros.  
 






































This report is a grammatical study of Franco Lo Presti Seminério's Paradigmatic Sieve, 
which is a personal statement by the author for analysis of the imaginary regarding the 
themes of the narrative text. Seminar character on three levels as pragmatics 
addressed by children in the text, that is, according to the linguistic messages 
constructed and interpreted by the child, which are part of their interactive 
communicative strategies, they can be at the egocentric, intermediate or socialized 
level. It presents excerpts from narratives constructed by children from conflicted areas 
in the city of Rio de Janeiro to exemplify such levels, as well as a simple 
contextualization of the word classes to register the morphological markers commonly 
present in the characteristic texts of each of these levels. It uses a schematic in the 
logical systemic format of representation, known as a systemic network to exemplify 
such milestones, which can be deepened in future studies. 
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1 INTRODUÇÃO  
Franco lo Presti Seminério foi um grande psicólogo, que dentre outros estudos, 
se dedicou à análise da narrativa infantil, no que denominamos crivo Paradigmático. 
Esse crivo é uma declaração pessoal do autor sobre as mensagens linguísticas 
construídas pela criança a partir de uma certa temática, que se caracterizam nos 
níveis egocêntrico, intermediário ou socializado para marcar as relações associativas 
e estratégias comunicativas que ela utiliza na sua interação. Apresenta-se trechos de 
narrativas construídas por crianças de áreas conflagradas do município do Rio de 
Janeiro para exemplificar tais níveis.   
O crivo paradigmático, é estudado nesse relatório sob a perspectiva 
morfológica da língua portuguesa, onde, analisando as classes de palavras, 
exemplificamos os marcadores morfológicos comumente presentes nos textos 
característicos de cada um desses níveis, e os esquematizamos no formato lógico 
sistêmico de representação, denominado como rede sistêmica.   
A rede sistêmica é uma adaptação do conhecimento teórico para um formato 
lógico sistêmico que parte dos conceitos mais pertinentes de uma determinada teoria, 
passando pelos sub-conceitos que explicam esse conceito geral e sucessivamente 
cada sub conceito, que por sua vez, possui conceitos menores dentro deles que o 
explicam, até chegar no menor componente.  
A leitura de uma teoria é sucessiva e temporal e a rede é uma forma de 
sistematizar a lógica que está por trás do texto, por meio de uma adequação da quarta 
linguagem-código (L4 Seminério, 1984) e pela articulação do canal áudio fonético com 
visomotor que está instanciado em regras de um objeto lógico sistêmico para uma 
representação de linguagem num nível bem mais adequado de quem não interage 
com o texto original.  
Com isso, passamos a ter os critérios morfológicos para observar as narrativas 









2 OBJETIVO  
 
          O presente relatório tem por objetivo geral correlacionar a análise morfológica 
das classes de palavras para cada nível do crivo paradigmático de Franco Lo Presti 
































3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 
3.1 O QUE É PRAGMÁTICA  
 
 Pragmática “É a ciência do uso linguístico, estuda as condições que governam 
a utilização da linguagem, a prática linguística.” (FIORIN, 2005, p. 161 in BARBOSA, 
2013) considerando, portanto, a linguagem em seu uso concreto.  
 Sabendo que a concretude da linguagem se faz presente nos ‘atos de fala’ que 
são emitidos ao considerar, dentre outras coisas, o lugar, o tempo, a identidade dos 
falantes, os meio situacionais, enfim, os considerados contextos de fala para entender, 
avaliar e produzir o que é dito. Essas derivações contextuais passíveis de variadas 
interpretações levam em consideração  
a competência dos falantes, seu saber, seu domínio das regras, seja 
integrando o exercício linguístico a uma noção mais compreensiva, como a 
da competência comunicativa. (BARBOSA, 2013). A ‘competência’ de um 
falante é comprovada por seu conhecimento tácito sobre sua própria língua, 
daí sua competência gramatical. (CHOMSKY, 1966, p.32 in BARBOSA, 
2013).  
  
A competência gramatical, no que tange as classes morfológicas das palavras, 
é o objeto de estudo desse relatório, e pretende-se com isso, ter uma 
complementariedade da análise pragmática disposta no crivo de Seminério.  
 
3.2  O CRIVO PARADIGMÁTICO DE SEMINÉRIO  
 
O crivo paradigmático é uma declaração pessoal de Seminério para analisar a 
estrutura do texto narrativo. O ano e publicação ainda não foram revelados, e não há 
estudos mais detalhados sobre ele. O que se sabe é que o crivo paradigmático 
considera três níveis: egocêntrico, intermediário e socializado, para avaliar o 
imaginário infantil, subdividindo-os em uma série de outros itens a serem levados em 









Figura 1 - Imaginário, dimensão de análises das histórias: crivo paradigmático  
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Realizando um paralelo entre a evolução do pensamento estudado por Jean Piaget e 
os itens descritos por Seminério em seu crivo paradigmático, o item egocêntrico 
relaciona-se ao estágio pré-operatório, no qual surge o pensamento e a linguagem; 
nele, o estudante consegue descrever o objeto, mas se mantém nos objetos e 
situações próximas a ele, a linguagem é infantil com uma preocupação autocentrada. 
No caso do intermediário, caracteriza-se por conseguir realizar o pensamento de 
conservação e reversibilidade, ou seja, já adquiriu conceitos que o auxiliam a 
ultrapassar o mundo ao seu redor, descrevendo coisas e objetos que estão além de 
sua capacidade visual, entretanto a sua linguagem ainda é restrita e sua preocupação 
seletiva. Em se tratando do socializado, o estudante opera no mundo simbólico e de 
maneira que não é mais necessário o conteúdo concreto; possui uma relação abstrata 
uma linguagem ampliada e preocupação generalizada. Dessa forma, a narrativa evolui 
do item egocêntrico para o socializado e, assim como as fases do pensamento de 
Piaget, uma fase engloba a outra. (RODRIGUES, 2018).  
 
Para elucidar esses níveis, segue abaixo algumas narrativas recolhidas do 
trabalho de RODRIGUES (2018) com seus estudantes da Escola Municipal Jornalista 
e Escritor Daniel Piza, autorizadas pelos responsáveis para publicação. A escola se 
localiza em uma zona de vulnerabilidade socioeconômica do município do Rio de 
Janeiro, onde é desenvolvido,  pela equipe do Laboratório de Games Inteligentes – 
LAGINT, do Instituto Tércio Pacitti de aplicações computacionais – NCE, da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, o projeto SupyPerson Resgate, que 
busca ensinar lógica e programação aos estudantes.  
Essas narrativas foram criadas no início do projeto sobre o tema de roubo, e 
podemos observar mesmo com a restrição do código linguístico, alguns dos itens que 
majoritariamente pertencem à um determinado nível do crivo paradigmático. O nome 
dos estudantes foram omitidos por questões éticas, e suas produções podem ser lidas 
a seguir:  
 
1. A mulher tava deto do onnibois 778 PAVUNA i pedeu u selulo no aninho 
ia mule ficou pocurando u seu celular ela foi atais do onnibuis conreno u 
onnibibus não palho de anda ele foi unadaielo ficou falado AAAA. Fim. 
Aqui vemos uma narrativa que pertence ao nível egocêntrico, por ter o relato 
de atividade cotidiana, uma preocupação auto centrada e o uso de uma linguagem 
pobre, onde não se tem como objetivo principal comunicar.  
 
2. Os casal ficaram descutino se eles da ou não o celular e a mulher do 
telefone ficou pensando mais eles devolveu o celular para a dona ficou 
muito feliz com eles. A dona toda boba. Ela levou o casal para comprar 
outro telefone para eles. eles ficaram muito feliz. 
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Nesse texto vemos o uso de um código linguístico restrito, com um discurso 
pobre e explicitação limitada; há a possibilidade de dúvida sobre o que é bom e o que 
é mau, aceitando o limite estabelecido por conveniência e uma preocupação seletiva 
com o outro.  
 
3.        O casal nem se meteu e perguntou o que ouve? A senhora estava 
desconfiada do casal e olhou para trás e perguntou ao casal 
- Com licença vocês viram um celular caído no chão ou em outro 
  lugar aqui dentro?  
E o casal respondeu não eu não vi não sinto muito e a senhora 
continuou desconfiada deles. 
O casal desceu do ônibus e a senhora segui eles aonde o casal 
ia ela ia também até que o casal viu que estava sendo seguido pela 
senhora para e perguntou porque está me seguindo?  
Ela estava convencida de responder mas falou por que eu acho 
que vocês pegaram o meu celular eles disseram não não nós não 
pegamos o seu celular eles foram na polícia juntos deram queicha e 
depois de 2 dias descobriu que estava dentro da bolsa ela pediu 
desculpas e tudo ficou bem. ela encontrou o celular. 
Aqui podemos observar uma preocupação com a compreensão do ouvinte, a 
preocupação com regras, a presença de uma justiça subjetiva com a possibilidade de 
integração do bem/mal, verdadeiro/falso e uma lição de moral tanto pela compreensão 
e incorporação das normas, quanto pelo uso de critérios éticos gerais (não está 
correto).  
Á partir das leituras dessas e de outras narrativas, surgiu o interesse em 
analisá-las sob o ponto de vista morfológico, isto é, saber quais os marcos 
morfológicos caracteriza os níveis egocêntrico, intermediário e socializado. Desta 
forma, é necessário que estudamos a morfologia da língua portuguesa.  
 
3.3 MORFOLOGIA  
 
Considerando o estudo de ALBUQUERQUE [entre 2005 e 2009] define-se 
como morfologia o estudo das palavras quanto à(s) sua(s) estrutura e forma; flexões 
e classificação. Neste sentido, um morfema é a menor unidade linguística que possui 
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significado, e pode ser de cunho lexical (valor semântico), gramatical (valor 
gramatical) e como estruturadores dos vocábulos, por possuírem um radical 
(responsável pelo significado dos vocábulos), um tema (preparando os vocábulos para 
receberem as desinências) e uma vogal temática (que classifica os verbos em suas 
respectivas conjugações e os nomes em grupos nominais). 
Nesse estudo, nosso foco será nas classes de palavras, que para a 
Nomenclatura Gramatical Brasileira são os substantivos, artigos, adjetivos, numerais, 
pronomes, verbos, advérbios, preposições, conjunções e interjeições, que serão 
conceituados a seguir:  
 
3.3.1 Substantivo  
É o nome com que designamos os seres em geral – pessoas, animais, coisas 
ações, qualidades, sensações, sentimentos etc. Os substantivos flexionam-se em 
gênero e número, sendo o número a marca do plural dos nomes pelo acréscimo do 
morfema de número –s, enquanto o singular é forma não marcada.  
Já o grau dos substantivos, podem ser classificados em analítico e sintético, e 
indicam um aumento ou diminuição do tamanho ou da qualidade desses seres, tendo 
a presença do acréscimo de sufixos às palavras no grau normal, no caso do sintético 
(ex.: casarão, casinha) e do acompanhamento de adjetivos grande, pequeno(a) ou 
outros de sentido equivalente no caso de substantivo de grau analítico (nesse exemplo 
casa grande/casa pequena).  
 
3.3.2 Adjetivo 
  É um modificador do substantivo que denota qualidade, condição ou estado de 
um ser. Para determinar/qualificar os substantivos, usamos também locuções 
adjetivas, que são constituídas de preposição + substantivo com valor e função de 
adjetivo.  
O adjetivo flexiona-se em gênero e número, os assumindo do substantivo a que 
se refere. Há então, os adjetivos biformes que se flexionam no feminino 
acrescentando-se a desinência de gênero –a (ex.: pequena/pequeno) e uniformes 
onde existe uma única forma que é empregada tanto para acompanhar um substantivo 
masculino quanto um feminino (ex. maior, ruim).  
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Um adjetivo pode se remeter a uma alteração em quantidade na qualidade 
expressa pelo adjetivo, sendo de grau comparativo ou superlativo. Vejamos exemplos 
de cada um deles.  
O grau comparativo pode ser de:  
• Igualdade: João é tão bondoso quanto José;  
• Superioridade: João é mais bondoso (do) que José; 
• Inferioridade: João é menos bondoso (do) que José.  
 O grau superlativo pode ser   
• Absoluto sintético: este problema é facílimo;   
• Absoluto analítico: este problema é muito fácil;  
• Relativo de superioridade: este problema é o mais fácil do livro; 
• Relativo de inferioridade: este problema é o menos fácil do livro.  
 
Podemos observar que o grau analítico ocorre quando o substantivo é 
acompanhado de um adjetivo que pode indicar grandeza ou pequenez, e o grau 
sintético um sufixo indicador de aumento (ex.: ão) ou diminuição (ex.: inha) 
acompanha o substantivo.  
 
3.3.3 Verbo 
É uma palavra que se reveste de diferentes formas para exprimir ação, estado, 
fato ou fenômeno, dando sentido a uma oração por indicar a pessoa do discurso (eu, 
tu, ele, ela / nós, vós, eles, elas), o número (singular e plural), o tempo, o modo e a 
voz:  
Em relação aos tempos verbais temos: presente; pretérito (perfeito, imperfeito 
e mais-que-perfeito) e futuro (do presente e do pretérito). Consideramos como modos 
dos verbos: o indicativo, subjuntivo e imperativo para indicar consecutivamente, um 
fato certo, um fato possível ou duvidoso e uma ordem, conselho ou pedido. Quanto às 
vozes verbais temos a voz ativa, passiva e reflexiva. 
O infinitivo, gerúndio e particípio são considerados como formas verbais, 
e no que tange a conjugação verbal, um verbo pode ser:  




• Irregular: quando o verbo apresenta alteração no radical ou nas desinências 
(ex.: caber, dar); 
• Anômalo: são os verbos ir, ser, estar, haver, ter, ir, vir e pôr por exemplo, que 
são muito irregulares;  
• Defectivo: são os verbos de conjugação incompleta. Podemos citar, entre 
outros, os que não possuem certas formas (ex.: abolir que não possui a 1ª 
pessoa do singular do presente do indicativo) e os que expressam fenômenos 
da natureza (sendo flexionados somente na 3ª pessoa do singular, ex.: chover, 
ventar);  
• Abundante: são os verbos que tem duas ou mais formas equivalentes. (ex.: 
mobílio – mobilio e o particípio: matado/morto).  
 
3.3.4 Pronome 
É a expressão que designa os seres sem dar-lhes nome nem qualidade, 
indicando-os apenas como pessoa do discurso, ou seja, se remete a quem fala, a 
quem ouve ou a um assunto que se desenvolve. Auxilia na coesão textual e na 
produção de frases bem construídas quanto à estrutura gramatical, coesão e clareza. 
Os pronomes podem ser classificados em:  
 
3.3.4.1 Pronomes pessoais 
Remetem às três pessoas do discurso e podem ser do caso reto, onde exercem 
na sintaxe, a função de sujeito e do caso oblíquo, respondendo pelas funções de 
complemento empregados de forma reflexiva e recíproca.  
Os pronomes retos são os que podem exercer a função de sujeito na 1ª pessoa: 
eu (singular), nós (plural); 2ª pessoa: tu (singular), vós (plural) e na 3ª pessoa ele, ela 
(singular), eles, elas (plural). 
Os oblíquos são os pronomes complementos (objeto direto e indireto) sendo 
átonos (sem preposição) ou tônicos (com preposição). No singular temos 
consecutivamente: me / mim, comigo (1ª pessoa); te / ti, contigo (2ª pessoa); lhe, o, a, 
se / ele, ela, si, consigo (3ª pessoa); e no plural: nos / nós, conosco (1ª pessoa) vos / 
vós, convosco (2ª pessoa); lhes, os, as, se / eles, elas, si, consigo. 
 
 
3.3.4.2 Pronomes de tratamento 
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São formas pronominais equivalentes a pronomes pessoais, excluindo-se a 
forma você(s), usada no tratamento informal, todas as demais (senhor, senhora, vossa 
senhoria, vossa excelência, vossa alteza, dentre outros) são empregadas para falar 
com/referir-se a alguém de maneira respeitosa e formal.  
 
3.3.4.3 Pronomes relativos 
São pronomes que se referem a um termo (um nome) anterior, o antecedente 
e, em geral, podem ser substituídos por “qual, quais” sem alterar o sentido do 
enunciado. São pronomes relativos: quem, qual, onde, cujo, como, quando, quanto, 
ou podem ser empregados como antecedentes: que, quem, quanto, quando, cujo (e 
flexões) e onde.  
 
3.3.4.4 Pronomes indefinidos  
São aqueles que se referem de modo vago, indeterminado, à terceira pessoa 
gramatical. Podem exercer as funções de sujeito e de complementos na oração e se 
classificam em pronomes indefinidos invariáveis (alguém, algo, cada, nada, ninguém, 
tudo); e variáveis (algum(uns), alguma(s), nenhum(uns), nenhuma(s), todo(s), toda(s), 
outro(s), outra(s), muito(s), muita(s), pouco(s), pouca(s), certo(s), certa(s), tanto(s), 
tanta(s), quanto(s), quanta(s), qualquer, quaisquer).  
Há ainda as locuções pronominais: qualquer um, cada um, todo aquele que, 
um ou outro, todo mundo, seja quem for. 
 
3.3.4.5 Os pronomes demonstrativos  
Podem referir-se a objetos situados no espaço, ao tempo e aos termos do 
discurso. constituem uma categoria gramatical que remete à posição de um ser em 
relação às pessoas do discurso, situando coisas, seres, termos da oração no tempo 
ou no espaço. Os pronomes demonstrativos são: 1ª pessoa: este(s), esta(a), isto. 2ª 
pessoa: esse(s), essa(s), isso. 3ª pessoa: aquele(s), aquela(s), aquilo. Os pronomes 
demonstrativos podem se combinar com as preposições de ou em: deste(s), desse(s), 
disso, naquele(s), naquela(s), naquilo.  
Os mais comuns são os pronomes em relação ao:  
• Espaço: Este(s), esta(s), isto: usamos esses pronomes quando nos 
referimos a objetos ou seres que estão perto da pessoa que fala; 
Esse(s), essa(s), isso: são usados para designar seres que estão 
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próximos da segunda pessoa; Aquele(s), aquela(s), aquilo: são usados 
para indicar que os seres estão longe tanto do falante quanto do ouvinte;  
• Tempo: Este(s), esta(s): referem-se ao momento presente, ao tempo 
presente; Esses(s): remete ao momento não presente, a um tempo 
próximo; Aquele(s): remete a um tempo remoto ou que nós o 
consideramos remoto;  
• Aos termos das orações: Este(s), esta(s), isto: são usados para remeter 
a alguma coisa que será dita; Esse(s), essa(s), isso: são usados para 
remeter a algo que já foi dito; Este(s), esta(s): são usados para referir 
ao(s) termo(s) citado(s) em último lugar; aquele(s), aquela(s), aquilo são 
empregados para remeter ao(s) termo(s) citado em primeiro lugar.  
 
3.3.4.6 Os pronomes possessivos 
Indicam a posse de alguma coisa, estabelecendo um nexo entre o sujeito 
possuidor e a coisa possuída. Ex.: Meu livro foi publicado com muito sucesso. Cria-se 
um vínculo entre o autor do livro e o livro publicado. São pronomes possessivos: 1ª 
pessoa do singular: meu(s), minha(s). 2ª pessoa do singular: teu(s), tua(s). 3ª pessoa 
do singular: seu(s), sua(s). 1ª pessoa do plural: nosso(s), nossa(s). 2ª pessoa do 
plural: vosso(s), vossa(s). 3ª pessoa do plural: seu(s) sua(s) 
 
3.3.5 Numeral  
Numeral é a palavra que serve para indicar: uma quantidade exata de seres 
(ex. três); o lugar que eles ocupam em uma série (ex. terceiro); aumento proporcional 
da quantidade de seres, a sua multiplicação (ex. triplo); a divisão dos seres (ex. um 




Artigo é a palavra que se antepõe aos substantivos que designam seres 
determinados (o, a, os, as) ou indeterminados (um, uma, uns, umas).  
 
3.3.7Advérbio 
Palavra de natureza nominal ou pronominal que se acrescenta à significação de 
um verbo, de um adjetivo ou de outro advérbio, de toda uma frase. Os advérbios 
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podem expressar uma circunstância de lugar, tempo, modo, intensidade, afirmação, 
negação, dúvida, causa, ordem, companhia, instrumento, companhia, entre outros.  
 
3.3.8 Preposição 
Chamam-se preposições as palavras invariáveis que relacionam dois termos 
de uma oração: o primeiro (antecedente) é explicado ou completado pelo segundo 
(consequente)  para estabelecer relações de sentido (tipo, lugar, material, posse etc.) 
entre as palavras ou atender a uma necessidade determinada por alguns verbos e 
nomes (substantivos, adjetivos, advérbios).  
Dividem-se em:  
• Essenciais: que são aquelas sempre classificadas como preposições: 
a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, por 
(per), sem, sob, sobre, trás;  
• Acidentais: são palavra de outras classes que funcionam, às vezes, 
como preposição: afora, conforme, consoante, durante, exceto, fora, 
mediante, não obstante, salvo, segundo; 
As relações entre as palavras podem também ser exercidas por mais de uma 
palavra que funcionam como preposição, ou seja, por meio das locuções prepositivas.  
As Locuções prepositivas são dois ou mais vocábulos (o último é uma preposição) 
que funcionam como preposição, podemos citar como alguns exemplos: abaixo de, 
em vez de, por causa de. Também é possível combinar preposições com outras 
palavras – pronomes, artigos como no caso de: de + o(s) = do(s).  
 
3.3.9 Conjunção 
Conjunções são palavras invariáveis que servem para ligar palavras, grupos de 
palavras e orações. Dividem-se em:  
• Coordenativas: estabelecem uma coordenação entre dois termos de uma 
oração ou entre duas orações independentes. Podem ser:  
o aditivas: e, nem, não só...mas também;  
o alternativas: ou, ou... ou, ora...ora, quer...quer, seja...seja; 
o adversativas: mas, porém, todavia, contudo, no entanto, entretanto; 
o conclusivas: logo, pois, portanto, por conseguinte, por isso; 
o explicativas: que, pois, porque, porquanto.  
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• Subordinativas: iniciam orações que mantêm uma relação de dependência 
sintática de outra, chamada principal. Podem ser: 
o causais: que, porque, como, já que; 
o condicionais: se, acaso, contanto que, uma vez que;  
o conformativas: como, conforme, consoante, segundo;  
o comparativas: que, (do) que (relacionadas a “mais, menos, maior, 
menor, melhor, pior”), qual (relacionada a “tal”), como (relacionada a “tal, 
tão, tanto”), como se;  
o concessivas: embora, conquanto, ainda que, posto que... • consecutivas: 
que (relacionada a “tal, tão, tanto, tamanho”), de modo que, de sorte que; 
o finais: para que, a fim de que, porque;  
o proporcionais: à medida que, ao passo que, à proporção que;  
o temporais: apenas, mal, quando, antes que, enquanto, depois;  
 
3.3.10 Interjeição  
Expressa um sentimento, uma emoção súbita, um chamamento, uma ordem, 
apelo ou descrevem um ruído. As mais comuns expressam: alegria, alívio, apelo, 
aplauso, concordância, contrariedade, desculpa, desejo, dor, dúvida, espanto, medo, 
satisfação, saudação e silêncio.  
 
A partir desse simples estudo, consideramos que os níveis de Seminério 




















Para exemplificar melhor cada um deles, passamos então a selecionar marcadores que fazem parte de cada um desses 







































































4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Por meio do estudo realizado construímos um instrumento de mensuração que 
leva em consideração os prováveis marcadores gramaticais que estão presentes nos 
três níveis do crivo paradigmático de Franco lo Presti Seminério.  
Tendo como fundamento a gramática da língua portuguesa e por meio de 
esquematizações palatáveis no formato de rede sistêmica, passamos a ter 
marcadores qualificados capazes de avaliar e valorar quantitativamente as futuras 
histórias analisadas, já que permite a observação pontual sobre as necessidades de 
ajustes e um melhor desenvolvimento das próximas narrativas realizadas.  
É importante ressaltar que, mediante a amplitude e complexidade da língua 
portuguesa, é necessário aprofundar o estudo e as exemplificações dos marcos 
morfológicos aqui mencionados, caso se queira fazer um estudo mais minucioso de 
análise de narrativas.  
Por fim, considera-se que esse trabalho oportuniza o conhecimento a pessoas 
que necessitem ou se interessem a aplicar o tema em suas práticas profissionais, 
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